
Carnaval tomou conta 
Contrariando a orienta-

ção de seu presidente Osó-
rio Adriano Filho, que não 
queria "barulho ou clima 
de Carnaval", o PFL reali-
zou ontem sua convenção 
ao som de surdos, repiques 
e tamborins, com as torci-
das organizadas usando 
adereços de mão, pandei-
ros e alegorias. Não falta-
ram, ainda, faixas com 
saudações, características 
dos "abre-alas" das esco-
las de samba. Cornetas e 
apitos usados em campos 
de futebol completaram o 
ambiente festivo da con-
venção. 

A claque dos candidatos, 
que lotou o Centro de Con-
venções, teve condução 
grátis e recebeu san-
duíches e refrigerantes, 
além de camisas com os 
nomes dos diversos concor-
rentes. Os convencionais 
também tiveram direito ao 
lanche, apanhando cada 
quantidade maior que a 
servida aos populares. 

Na pressão pelos seus 
candidatos à convenção, as 
torcidas não deixaram de 
fazer barulho em nenhum 
momento. Gritando slo-
gans, cantando refrões, 
aplaudindo nomes e vaian-
do outros, em meio a batu-
cadas, obrigaram os inte-
grantes . ' da mesa a inter-
romper os trabalhos por di-
versas vezes. A mesa foi 
composta pelo presidente 
do PFL; o secretário-geral 
Heitor Reis, o deputado fe-
deral pela Paraíba Paulo 
Xavier, o 1 9  vice-
presidente Benedito Augus-
to DOMi11 0,0s, o 2Q vice Val-
mir Campeio Bezerra re-
presentante da chapa "A", 
oficial, e por Jaime Zvei-
ter, representante da cha-
pa "B", dissidente, para a 
Câmara de Deputados. 
Funcionaram como mesá-
rios Cícero Leandro, Flávio 
Coury e Neuza Maria Fer-
nandes. Os escrutinadores 
foram Clarindo Rocha e 
Paulo Moraes. 

Na votação sobre a coli-
gação houve 70 votos favo-
ráveis, três contrários e 
dois nulos. Houve duas abs-
tenções, dos convencionais 
Paulo Moraes Gomes e 
Eneusa Maria da Silva Ne-
ves, que ainda não haviam 
chegado ao Centro de Con-
venções no momento em 
que houve a chamada. Nas 
votações que se seguiram 
— para candidatos ao Sena-
do e Câmara — os dois pu: 
deram votar, com base em 
parecer do advogado Eli 
Varela, que presta assis-
tência jurídica ao Partido. 

A grande dificuldade na 
condução dos trabalhos da 
mesa apuradora ficou por 
conta da insistência dos 
convencionais em perma-
necer no palanque armado, 
mesmo após terem deposi-
tado seus votos na urna. 
Numa das ocasiões. 

Enquanto os candidatos 
a candidato travavam luta 
pelos votos dos convencio-
nais, uma outra disputa se 
desenrolava do lado de fora 
do pavilhão onde eram dis-
tribuidor sanduíches de 
mortadela, refrigerantes e 
água, no interior de kombis 
e do alto de caminhões. Mu-
nidos de tickets fornecidos 
por cabos eleitorais, as pes-
soas sê empurravam na 
disputa do lanche. 

Na mesa instalada no pa-
lanque foi colocada uma 
caixa de plástico repleta de 
sanduíches. Cada um dos 
convencionais que exercia 
seu direito de voto saía do 
recinto levando cinco ou 
seis sanduíches. Um deles 
se justificou .dizendo que 
"era para seus eleitores", 
o que provocou comentá-
rios irõnicos de que iria ter 
meia dúzia de votos. As ca-
misas com estampas dos 
candidatos foram também 
objeto de disputa. Alguns 
dos presentes colocavam 
umas sobre as outras. Ape-
sar do calor houve quem 
vestisse quatro de uma vez. 


